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Resumo

O presente trabalho objetivou relatar as ações de AssistÊncia Técnica e Extensão Rural (ATER) na promoção da Segurança Alimentar do povo indígena Apyãwa. As ações fazem parte do Projeto de Extensão “Dom Pedro Casaldáliga: Promoção da Segurança Alimentar para povos Indígenas, povo Apyãwa por meio da produção de alimentos e geração de renda’’. Após avaliação das condições dos solos e da produção utilizando o Diagnóstico Rápido Participativo foram realizados o planejamento coletivo dos agroecossistemas em dez aldeias pertencentes a dois Territórios Indígenas do povo Apyãwa. Foram realizadas aproximadamente 131 visitas entre agosto de 2025 e junho de 2026 para Assistência Técnica junto à comunidade nos trabalhos envolvendo preparo inicial do solo e plantio de espécies de importância alimentar alinhando tecnologia aos conhecimentos tradicionais. Em uma área de 2,0 ha (hectares) em cada aldeia, foram plantadas mandioca, milho, abóbora, amendoim, inhame, batata doce, banana e melancia. Embora encontradas dificuldades como escassez de sementes tradicionais e irregularidades das chuvas acentuadas pelo cenário de mudanças climáticas, foi observada estabelecimento das roças comunitárias e satisfação com o serviço de ATER recebidos.  
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Introdução
O povo indígena Apyãwa, passou por um longo processo de expulsão e retomada de seu território entre os anos de 1950 e 2013. Ramos e Januário (2015) relatam que ao retornarem, encontraram as terras degradadas, o que colocou em risco a soberania alimentar desse povo e, em consequência, sua saúde e sobrevivência. 
Com as terras degradadas, a prática da agricultura passou e continua passando por uma série de desafios. Com recursos limitados, solos exauridos pelas pastagens (resultado das invasões) e perda de sementes e materiais tradicionais, o processo de produção de alimentos, através das roças tradicionais ficou cada vez mais difícil. Nesse contexto, a Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) se faz importante, pois atua como uma ponte entre a sabedoria tradicional e as inovações tecnológicas, auxiliando na adaptação da agricultura tradicional frente ao cenário existente de degradação, mudanças climáticas e desafios produtivos e econômicos (Caporal, 2003; Souza; Andrade, 2024).
Dessa forma, o presente trabalho objetivou relatar as contribuições e desafios da Assistência Técnica e Extensão Rural na ressignificação da agricultura e promoção da segurança alimentar do povo indígena Apyãwa.

Metodologia
O trabalho faz parte da meta 02 do Projeto de Extensão “Dom Pedro Casaldáliga: Promoção da Segurança Alimentar para povos Indígenas, povo Apyãwa, por meio da produção de alimentos e geração de renda’’, do Termo de Execução Descentralizada (TED N. 03/2024/SPOA/MAPA) parceria  do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) com o Instituto Federal de Mato Grosso, Campus Confresa. Estão sendo atendidas com Assistência Técnica do Projeto de Extensão dez aldeias do povo Apyãwa, sendo elas: Tapi'itãwa (Urubu Branco), Tapiparanytãwa (Corgo da Onça), Towajaatãwa (Sapeva), Wiriaotãwa (Codebra), Myryxitãwa (Buriti), Akara'ytãwa (Santa Laura), Majtyritãwa (Aldeia Mãe), Inataotãwa (Santa Luzia), Anywootãwa e Xexotãwa. Estas pertencem as Terras Indígenas Urubu Branco e Tapirapé-Karajá, dois Territórios localizados entre os municípios de Confresa, Porto Alegre do Norte e Santa Terezinha, no nordeste de Mato Grosso. 
A execução com a participação da comunidade teve início em maio de 2025 utilizando do Sistema de avaliação rápida da qualidade do solo e sanidade dos cultivos proposta por Altieri e Nicholls (2002) e Nicholls (2004), adaptada por Machado e Vidal (2006) através da Avaliação participativa do manejo de agroecossistemas e capacitação em agroecologia utilizando indicadores de sustentabilidade de determinação rápida e fácil, da Embrapa Cerrados, Planaltina/DF. Em fevereiro de 2025, foi iniciado o DRP (Diagnóstivo Rápido Participativo) de cada aldeia, para levantamento da composição familiar, sistemas produtivos e as potencialidades de cada uma.  
O DRP é um conjunto de técnicas e ferramentas que permite que as comunidades façam o seu próprio diagnóstico e a partir daí comecem a autogerenciar o seu planejamento e desenvolvimento (Verdejo, 2006). Segundo Menezes et al. (2011), embora não seja uma técnica nova, o DRP sofre modificações a partir do referencial teórico/metodológico de quem a está utilizando associado ao projeto de sociedade ao qual se vincula. Desta forma, buscou-se a formulação de planos estratégicos voltados a realidade de comunidades indígenas, uma vez que, a unidade produtiva não é considerada de forma individual, mas sim de forma coletiva.
A partir desse levantamento foram realizados o planejamento coletivo dos agroecossistemas por aldeia junto as lideranças. Entre fevereiro de 2025 e junho de 2026 foram realizadas aproximadamente 131 visitas de Assistência Técnica em 10 aldeias, área de cobertura do Projeto de Extensão do IFMT.  É interessante ressaltar que o trabalho de Assistência Técnica dentro de uma comunidade indígena ocorre de forma territorial e comunitária, não domiciliar, assim foi desenvolvido até o momento os serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) com a participação de um representante de cada comunidade, que é metodologicamente mais adequada ao contexto indígena (Marinho, 2026).

Resultados e Discussão
	As visitas para Assistência Técnica e Extensão Rural as aldeias ocorreram durante o ano todo, com média no período avaliado de aproximadamente 12 visistas por mês. Foi possível identificar que os agricultores tradicionais Apyãwa prezam pela roça comunitária, cujo local é escolhido pelos mais velhos (e mais sábios) da aldeia, preferencialmente em locais próximos as residências ou áreas de convívio comum. 
	 Devido a inúmeros fatores envolvendo áreas degradadas do teritório, em consonância com a comunidade foi estabelecido a necessidade e uso de máquinas agrícolas para preparo das áreas. As operações tiveram início em agosto de 2025 com abertura de áreas e preparo inicial do solo de aproximadamente 2,0 ha (hectares) em cada aldeia. Cada etapa de preparo de área contou com trabalhadores indígenas, representantes do projeto na execução e apoio junto a comunidade. Após levantamento das condições físico-químicas dos solos, foi decidido entre as lideranças e equipe técnica o uso de calcário para correção da acidez e melhoria da disponibilidade de nutrientes. 
	Com os solos preparados, corrigidos e início das chuvas em outubro foram realizados plantios das espécies alimentícias tradicionais, como mandioca, milho, abóbora, amendoim, inhame, batata doce, banana e melancia. A fim de otimizar o plantio da roça de mandioca, em 4 aldeias, Akara’ytãwa, Myryxitãwa, Towajaatãwa e Anywootãwa, foi utilizado plantio mecanizado. Moderno e Alves (2014) ressaltam a importância do empoderamento a partir da utilização de tecnologias de baixo impacto, sem a desvalorização das novas técnicas e novos recursos. Dessa forma, a adoção do plantio mecanizado soma-se ao conhecimento indígena na otmimização da produção de alimentos tradicionais. 
	A escassez e atraso no processo da aquisição de ramas de mandioca, além da logística desafiadora para o deslocamento da plantadeira de mandioca, pois da primeira à ultima aldeia pertencente ao projeto, há uma distância aproximada de 180 km, as demais aldeias realizaram o plantio de forma manual e coletiva. Foi realizado o monitoramento e acompanhamento das plantas em cada etapa de desenvolvimento nas roças junto a comunidade, auxiliando na tomada de decisões quanto aos tratos culturais e aparecimento de pragas e doenças. 
Durante a implantação das roças, um dos principais desafios encontrado foi a obteção de materiais de propagação e sementes crioulas para plantio. Dentre os fatores que contribuíram para essa situação, podemos citar a erosão genética que ocorreu durante o período em que permaneceram fora de seu território (Ramos; Januário, 2015). Aliado a falta de políticas públicas, interesses agrícolas e leis omissas que priorizam grandes mercados, além do desinteresse das novas gerações pelo conhecimento e preservação das sementes e materiais de propagação crioulos (Cunico et al., 2026).   
Foi observado também dificuldade do monitormento e controle de plantas daninhas, em algumas aldeias, reduzindo a produtividade e entrada de animais silvestres e gado do arredamento dos pastos vizinhos, que pisotearam e comeram brotos de plantas em desenvolvimento. Outro grande desafio enfrentado atualmente nos trabalhos de Assistência Técnica e Extensão Rural, é a dificuldade de produção devido as condições ambientais de irregularidades de chuvas, impulsionadas pelo cenário de mudanças climáticas. 
De acordo com Paiva et al. (2025), as mudanças climáticas acentuam os desafios relacionados a segurança alimentar, na intensificação da ocorrência de eventos extremos como ondas de calor, aumento do período de seca e redução das chuvas. O resultado é expresso em aumento da ocorrência de pragas e doenças e prinicpalmente na produção (Assad; Assad, 2024). Durante as visitas, é consenso entre a comunidade a observação de início das chuvas mais tardio e finalização antes do esperado, o que altera a dinâmica dos plantios e também do ciclo dos animais, importante para alimentação da comunidade tradicional indígena. 
Para Costa e Silva (2021), o impacto das mudanças climáticas observadas ultimamente incide também no patrimônio cultural de povos indígenas e comunidades tradicionais, em seus territórios, memórias, tradições, saberes e sítios arqueológicos. Para os autores, as alterações climáticas impactam diretamente as comunidades tradicionais que dependem do meio ambiente, intrinsecamente ligado à identidade, à memória afetiva, aos valores e à reprodução cultural do grupo.
	Ao final de cada atividade executada nas aldeias, é realizada uma avaliação da equipe e da comunidade sobre o acompanhamento da mesma. Assim, observamos que em sua maioria, as lideranças e agricultores responsáveis pela roça relataram estarem satisfeito com a assistência que vem sendo ofertada, principalmente no que se refere a recuperação da condições físicas e fertilidade dos solos. Também observamos grande interesse e participação da comunidade nas tarefas que envolviam máquinas e implementos agrícolas, principalmente por acelerar as etapas de plantio, otimizando o tempo. 
	
Considerações Finais
O trabalho de Assistência Técnica e Extensão Rural junto ao povo 
Apyãwa vem apresentando bons resultados no que se refere ao resgate e aumento das áreas destinadas a produção agrícola. Uma vez que, com o solo degradado e compactado, as técnicas utilizadas pela comunidade não estavam conseguindo garantir produção necessária para alimentação desse povo. 
É certo que são medidas julgadas como necessária para as condições encontradas no território no momento da execução do projeto, alinhando com  a comunidade o conhecimento tradicional à tecnologia com base em princípios agroecológicos, de forma a manter o cultivo das roças com produtividade e com o excedente gerar renda, sem interferir nas técnicas e diversidade das roças tradicionais do povo Apyãwa.
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